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Editorial 
 

Para quando uma homenagem 
aos cerveirenses mortos na 

“Guerra do Ultramar”? 
 

Já não é a primeira vez que foco este 
assunto, mas como até agora não notei qual-
quer reacção positiva vou voltar a referenciá-
lo, tanto mais que possuo dados novos que 
tornam a abordagem do caso mais pertinente. 

Trata-se de cerveirenses que morreram 
na “Guerra do Ultramar” e que até hoje ainda 
não tiveram a homenagem do seu concelho, 
não obstante os seus nomes já estarem per-
petuados, em Lisboa, no monumentos que 
evoca os militares portugueses mortos em 
África, há anos inaugurado por Jorge Sampaio 
quando era Presidente da República. 

E o falar novamente neste assunto é 
porque já possuo nomes de alguns dos cervei-
renses que pereceram nessa guerra, cujo iní-
cio foi em 1961 e terminou em 25 de Abril de 
1974. 

Os mortos que “Cerveira Nova” tem em 
registo são: José Rodrigues Carvalho Lopes, 
António José da Silva Gonçalves, Carlos da 
Purificação e João da Purificação Gomes, 
todos da freguesia de Loivo; Alfredo Malheiro, 
de Cerveira; Luís Esteves, de Sapardos; e 
Carlos Alberto Amorim, de Campos. 

Temos de salientar que este jornal 
começou a ser publicado em Novembro de 
1970, portanto nove anos após o início da 
“Guerra do Ultramar”. Daí o não sabermos, 
dado não possuirmos registos, se nesse perío-
do, e antes deste quinzenário começar a ser 
publicado, houve o falecimento de mais algum 
cerveirense. 

A concretizar-se, um dia, essa homena-
gem não seria difícil, através das juntas de 
freguesia, investigar se em terras cerveirenses 
haveria mais algum militar, além dos que 
publicamos os nomes, que tivesse sucumbido 
na guerra. Se isso acontecesse, os familiares 
dos presumíveis falecidos prestariam uma 
óptima informação se revelassem os nomes. 

Quero pensar que o não ter existido, até 
agora, nenhuma homenagem póstuma aos 
soldados cerveirenses que morreram na 
“Guerra do Ultramar” se deverá a um simples 
esquecimento e nunca a um qualquer comple-
xo político. 

 
José Lopes Gonçalves 

A situação 
da Doca de 
Recreio de 
Vila Nova 

de Cerveira 
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Juventude de 
Cerveira  
conquistou o 
primeiro  
título  
nacional de 
remo da  
temporada 
2006/07 
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Uma história de sinais  
e de multas... 
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Referendo ao aborto/2007 
Resultados nacionais: 
 Sim - 2 238 053 - (59,25%) 
 Não -1 539 078 - (40,75%) 
Resultados distritais: 
 Sim - 36 865 - (40,41%) 
 Não - 54 372 - (59,59%) 
Resultados concelhios: 
 Sim - 1 431 - (47,24%) 
 Não - 1 598 - (52,76%) 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Estamos em 
www.cerveiranova.pt 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

NOSSO CARÁCTER  
É o CARACTER que nos dá a noção do certo 

e errado, este é o principal factor dos muitos que 
constituem nossa personalidade; só os homens que 
possuem este factor do certo e errado é que ven-
cem de forma definitiva na vida e a conservam, por-
que seus projectos e inteligência são empregues em 
seu benefício e dos outros, tem, portanto, o amparo 
das leis naturais que regem a vida, e o poder da 
palavra que oferece como empenho de sua idonei-
dade está ligada ao seu carácter; em tempos anti-
gos, para obter os mesmos fins em vez de empe-
nhar a palavra empenhavam um pêlo ou uma mecha 
da barba... 

O homem é o ser vivente que mais tempo 
leva para se formar, ele aprende desde o nascimen-
to até à morte, mas só se forma quando atinge a 
maior idade, isto é: quando na sua integridade 
aprendeu a conviver com os outros e assume a res-
ponsabilidade de seus actos; a formação do ser de 
cada um de nós começa pelos ensinos de nossa 
mãe e devia continuar dentro da doutrina cientifica 
supermentalista ou outras congéneres, sempre num 
nível superior, de forma tal que nossa personalidade 
nos incuta o conhecimento do poder e domínio de 
nossos pensamentos sobre os espíritos elementares,  
tornando-os elementos de nosso próprio pensamen-
to como princípios vivos do invisível... 

É neste nível que podemos entrar no conheci-
mento das energias de vida que os ocultistas já 
entraram e simbolizaram. É neste nível que nós 
podemos ver como a humanidade criou o diabo só 
pelo facto de usar o mal separado do bem; pode-
mos ver as religiões ensinando que o bem é supe-

rior e vencedor do mal; este ensino é bom, é contrá-
rio aos nossos erros, porém, não compreendo como 
se pode Ter apagado o símbolo da balança para as 
religiões, que nos mostra o bem e o mal sendo uma 
energia de vida com o poder de justiça; por esta 
razão, está nos tribunais e os juízes só sabem que 
ela representa o equilíbrio da vida. Ora esta energia 
é composta do positivo e negativo com poderes ou 
valores iguais, representados pelo bem e pelo mal; 
esta energia é a que temos de usar diariamente no 
convívio com os outros, em equilíbrio, resultando 
daí a justiça; para que se compreenda melhor, não 
podemos carregar no prato da balança que repre-
senta o mal, sem compensar o outro prato que 
representa o bem; é o mesmo que se ofendermos 
alguém termos que lhe pedir desculpas, dizendo 
que não foi intenção nossa ofende-lo, até que nos 
perdoe, ou quando prejudicamos alguém temos de o 
indemnizar no valor do prejuízo... 

A energia do bem e do mal se manifesta com 
sentenças capitais, fora dos tribunais, quando 
alguém quer ultrapassar seus limites; se para o lado 
do bem, acontecem os crimes passionais, se para o 
lado do mal os crimes mortais, os limites são onde 
chegam os pratos da balança. 

Quando precisamos orientar nossos filhos em 
formação, nossa inteligência tem de ver o bem que 
existe no mal e o mal que existe no bem e usar o 
mais conveniente para que de seu carácter saia o 
conhecimento instintivo do certo e do errado. 

 
Rio de Janeiro, 15/11/2006 

João AMCIÃO 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gon-
darém; António Perucho Carvalho, da França; José 
Alberto Reis, de Vilar de Mouros; Eng.º João Maria 
Cruz Pereira, de Lanhelas; Fernando Jesus Catarino, 
de Caminha; Luís Filipe Pinto Gonçalves Cruz, de Lis-
boa; Nestor Guerreiro Lima, da Amadora; Nuno José 
Rodrigues Pinto Osório, de Vila Nova de Gaia; Júlio 
António de Barros, de Sesimbra; D. Armanda Ribeiro, 
da Amadora; Virgílio Gonçalves Cunha, do Porto; 
Manuel Emílio Tenedório Sousa, de Grândola; Humber-
to Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; D. Maria Natá-
lia Monteiro, do Canadá; D. Helena Dantas Rebelo, de 
Setúbal; Eng. Abel Morais Campos, de Gondarém; 
Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Maria das 
Dores Tenedório Elísio, de Loivo; Jorge José Faria 
Malheiro, de Almada; José Joaquim Alves Ferreira, de 
Reboreda; Orlando Ribeiro, da França; Alípio José 
Marinho Ribeiro, de Campos; Américo Bouça, de Loivo; 
António Malheiro, de Seixas; António Sousa, de Gon-
dar; Alfredo Lameira Alves, de Loivo; José António 
Valério Gomes, de Gondarém; Manuel Afonso Rebelo, 
de VNCerveira; D. Adelaide Claudina G. P. Araújo, de 
Campos; D. Fernanda Lima Silva Graça, de Campos; 
Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; Artur 
Cunha Dias, da França; Manuel Alves Barros, de Love-
lhe; Armando José Conde Tenedório, de Loivo; D. 
Armanda Lopes Cruz, da França; D. Sehmit Elisabeth, 
da França; D. Palmira Pereira, da França; José Manuel 
Sá, da França; D. Maria Manuela Oliveira, de VNCer-
veira; D. Ana Maria Roleira Cunha, da França; Nemório 
Batista Vieira, de Campos; D. Maria Adelaide Nunes, 
de VNCerveira; Vítor Manuel Vieira Rocha, de Covas; 
Arcádio Henrique Gonçalves Roleira, do Canadá; Antó-
nio Vilaça Almeida, de Campos; D. Maria Conceição 
Queirós Pires Cunha, de Loivo; D. Maria Emília Barros 
Gonçalves, de Lovelhe; José Augusto Marinho Carva-
lho, da Suíça; Mário Francisco Sola de Castro, de Via-
na do Castelo; e José Augusto Ferraz Pinto, de Sopo. 

  
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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FUNERAIS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar José 
Maria da Cunha, casado, de 80 anos 
de idade. 

O falecido, que era natural da 
sede do concelho, era utente do Lar 
Maria Luísa. 

EM GONDARÉM 

 

Com 91 anos foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Gondarém, 
Emília Carolina da Costa. 

A extinta, que era viúva,  era natu-
ral de Gondarém e residia na Amadora. 

EM SOPO 

 

Joaquim Rocha Lopes, de 73 
anos de idade, que residia no lugar de 
France, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Sopo. 

 

Foi sepultado, no Cemitério Paro-
quial de Campos, Alfredo José Bap-
tista de Barros, de 70 anos, que resi-
dia no lugar do Paço. 

O falecido, que era casado, tinha 
como naturalidade a freguesia de 
Nogueira. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM CAMPOS 

É mais um leitor de “Cerveira Nova”, também 
assinante, que chama a atenção das autoridades 
administrativas, aquelas que superintendem na sina-
lização do trânsito nas ruas da sede do concelho, 
para o facto de existir uma placa de orientação (a 
que vemos na imagem e uma outra mais acima, ao 
virar da rua) fora de contexto a partir do momento 
em que foram alteradas as regras de trânsito à volta 
do edifício da “Urbanização Cerveira”. 

É que a orientação da indicação de “Cartório 
Notarial” já não pode ser a mesma, face ao sentido 
proibido existente na rua paralela àquele edifício 
(lado Sul). 

Espera-se que a anomalia seja reparada em 
breve. 

Reparos dos nossos leitores 

Crónica da quinzena 
 

Uma história de sinais 
e de multas!... 

Foi colocado, há pouco tempo, em uma das 
artérias da “Urbanização Cerveira”, um sinal de 
trânsito proibido. Posteriormente foi instalado, como 
um complemento àquele sinal, outro de proibição de 
virar à direita, isto para quem vem da Avenida 
Manuel José Lebrão e segue na direcção Norte-Sul. 

Neste momento, portanto, tudo está concreti-
zado ou em vias de concretização (há outros melho-
ramentos em andamento) na Quinta das Penas, 
facto que nos apraz registar. 

Apenas não queremos deixar de fazer um 
pequeno reparo. 

Como a colocação do sinal de sentido proibi-
do não foi precedido de qualquer informação nem, 
na altura, foi acompanhado pelo sinal de proibição 
de virar à direita, os condutores não se apercebe-
ram, de imediato, que havia um impedimento. Daí o 
espanto de alguns quando foram informados que 
haviam sido autuados. 

Critérios legais das autoridades que, neste 
caso e segundo a nossa opinião, poderiam ter sido 
mais leves. 

A propósito recordo que circulei de automóvel 
durante algum tempo por uma rua da cidade de Via-
na do Castelo, até que um dia ia por essa via e, a 
meio, fui interpelado por um agente da autoridade 
(PSP) e me disse que o sentido que eu seguia era 
proibido e indicou-me onde estava o sinal. Expli-
quei-lhe que estava habituado a circular por ali e 
não reparei na placa impeditiva. O polícia disse-me 
que realmente o sinal estava há pouco tempo e que, 
por esse moti vo, mão me autuaria. 

Fiquei satisfeito, contrariamente ao que acon-
teceu com as pessoas que em Cer veira foram mul-
tadas... 

 
José Lopes Gonçalves 

► Imigrantes brasileiros,  
em Cerveira, já começaram  
a receber apoios 
 

No penúltimo número de “Cer vei r a 
Nova” (20/1/07) demos notícia dos problemas de 
uma família de imigrantes brasileiros que residem no 
Bairro de Lourido, na sede do concelho cer veirense. 

O caso já começou a despertar a generosida-
de das pessoas, havendo quem tenha oferecido 
bens alimentares, já que roupas e calçado não são 
necessárias, por agora, para os imigrantes brasilei-
ros. 

Portanto, quem puder ajudar com alimentos 
ou com valores em dinheiro, será muito útil para as 
pessoas necessitadas, já que a situação é, confor-
me referenciamos na anterior notícia, deveras preo-
cupante. 

► “Rotunda das Faias”, 
em Gondarém, com melhor 
iluminação 
 

Várias vezes demos notícia de que na 
“Rotunda das Faias”, em Gondarém, a iluminação 
era precária, o que levou, especialmente em noites 
de chuva, a situações complicadas que moti varam, 
em algumas vezes, acidentes de viação. 

Felizmente que o problema da iluminação já 
foi solucionado com a colocação de um enorme pos-
te eléctrico com vários projectores. 

► Concurso internacional 
de artes plásticas da Bienal 
de Cerveira 
 

Até 31 de Março serão aceites as candidatu-
ras para o concurso internacional de artes plásticas 
da Bienal de Cerveira. 

Como já largamente noticiamos, o grande cer-
tame internacional irá decorrer no concelho cervei-
rense, de 18 de Agosto a 29 de Setembro. 

Os interessados poderão dirigir-se ao gabine-
te da Bienal de Cerveira - edifício do Mercado Muni-
cipal, Apartado 69, 4920-909 Vila Nova de Cerveira. 

► “Estrada de S. Pedro”, em 
Gondarém, está a precisar de 
arranjos no pavimento 
 

A estrada municipal que vai do cruzamento da 
Estação, na freguesia de Gondarém, até às proximi-
dades da Estalagem da Boega, encontra-se com 
di versas anomalias, especialmente ao nível do pavi-
mento. Essa via, agora denominada “Estrada de S. 
Pedro”, com os buracos e as lombas que tem em 
alguns pontos provoca grande trepidação e conse-
quentes barulhos, especialmente nos veículos pesa-
dos. Barulhos que não agradam a moradores, con-
cretamente aos mais idosos, já que ao princípio das 
manhãs são acordados inesperadamente. 

No entanto, é justo salientar que o pavimento 
da estrada, a partir da Estalagem da Boega e na 
direcção nascente, encontra-se em boas condições. 

► Já estão a decorrer as obras 
no pólo cerveirense da ETAP 
 

O edifício onde funciona o pólo de Vila Nova 
de Cerveira da Escola Tecnológica Artística e Profis-
sional do Vale do Minho está a beneficiar de melho-
ramentos. 

As obras foram iniciadas recentemente e 
abarcarão vários sectores do imóvel situado na Rua 
Costa Pereira, na sede do concelho cer veirense. 

É um empreendimento de importância que irá 
ser bastante útil na continuidade de funcionamento 
escolar de interesse para a comunidade local e, 
também, para alunos de outros concelhos. 

► Podas e limpezas nas  
margens do rio Minho 
 

No dia 10 de Fevereiro procedeu-se aos tra-
balhos programados para a margem do rio Minho 
(podas e limpezas), conforme autorizações obtidas 
da Capitania de Caminha e dos Serviços Regionais 
do Ambiente. 

A concentração fez-se junto ao rio, na Carva-
lha, e os trabalhos decorreram durante várias horas, 
tendo sido servida no local uma refeição ligeira. 

Colaboraram na iniciativa do Centro de Cultu-
ra de Campos a Câmara Municipal, a Junta de Fre-
guesia, os Escuteiros de Campos, o Colégio de 
Campos e os Lions de Vila Nova de Cerveira. 

► Festividades em louvor de 
S. Brás na freguesia de Sapardos 
 

Nos dias 3 e 4 de Fevereiro tiveram lugar, na 
freguesia de Sapardos, as festi vidades em louvor de 
S. Brás, um acontecimento anual cuja realização já 
é mais que centenária, perdendo-se, até, na poeira 
do tempo. 

No dia 3, sábado, o programa constou de 
música gravada e no dia 4, domingo, o destaque foi 
para a missa solene, sermão e procissão, isto na 
parte da manhã, já que de tarde actuou um conheci-
do conjunto musical. 

Embora o padroeiro de Sapardos seja S. 
Miguel Arcanjo, é notória a grande devoção, tanto 
na freguesia como noutras terras, por S. Brás. 

► Associação de jornalistas 
do Alto Minho com eleições 
 

No dia 24 de Fevereiro deverão ser eleitos os 
novos órgãos directivos da Associação de Jornalis-
tas e Homens de Letras do Alto Minho. 

Para o biénio 2007/2008 a eleição decorrerá, 
se aparecerem listas candidatas, na sede da Asso-
ciação, sita no Largo Instituto Histórico do Minho 
(Casa João Velho, junto à Sé Catedral da Diocese 
de Viana do Castelo). 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

1 - A doca de recreio de Cerveira foi construí-
da pela Câmara, com o dinheiro dos contribuintes 
Portugueses. Esta doca, passou a ser um equipa-
mento essencial para quem, como eu, tem barco no 
rio Minho há mais de 20 ano e passou a ter um aces-
so fácil ao barco;  

2 - A doca começou a ser explorada pela 
Câmara, pagando-se na altura um valor que eu con-
siderava justo, mas cujo montante não recordo e que, 
na minha maneira de pensar, era uma boa fonte de 
receita para a Câmara, pois após a amortização dos 
custos da instalação, só teria que se preocupar com 
a sua manutenção; 

3 - Passados dois anos, creio eu, a Câmara 
decidiu pôr a concurso público a concessão da explo-
ração da doca, tendo ganho o concurso a empresa 
RIOMINHO - Comércio e Indústria de Artigos Náuti-
cos, Lda. Desconheço o contrato que foi estabelecido 
entre a Câmara e o concessionário, mas uma coisa é 
certa - as alterações na doca foram nulas, isto é, não 
houve mais segurança, não houve mais apoio, etc.; 

4 - No ano passado já houve um aumento 
substancial do valor da anuidade e, para meu espan-
to, aconteceram coisas que não lembram a ninguém 
- alteração dos lugares dos barcos sem aviso prévio, 
no início da época e alteração, no mês de Agosto, do 
lugar de um barco de um amigo meu, falecido em 
Julho. Não foi informada a família que a alteração ia 
ser feita; 

5 - No ano passado, juntamente com a carta a 
informar a alteração do tarifário, foi enviado um tari-
fário para as diversas hipóteses a considerar - diária, 

mensal, trimestral e anual. 
Este ano, pura e simplesmente, é enviada a 

carta a informar o aumento (10%) e o valor para o 
ano de 2007, sem qualquer informação para as 
outras hipóteses. 

Porque me parece excessivo o aumento de 
2007, ao qual se deve juntar o aumento já verificado 
no ano passado, sem que as contrapartidas em ser-
viço o justifique, aqui vai o meu protesto. 

Tenho a sensação que dentro de pouco tempo 
a doca de recreio de Vila Nova de Cerveira, construí-
da com o dinheiro dos portugueses, para usufruto 
dos portugueses, venha  a ser um equipamento de 
lazer para os nossos vizinhos espanhóis, pois a 
quantidade de barcos espanhóis que neste momento 
amarram na doca já é enorme e com os preços a 
aumentar a este ritmo, para nós portugueses é insu-
portável, será cada vez mais um local agradável e 
barato para os espanhóis terem os seus barcos. 

Porque não me parece justo, e porque penso 
que a Câmara não tira qualquer proveito destes 
aumentos de anuidade, nem deles tem conhecimento, 
decidi, mesmo assim, tentar clarificar a situação, pois 
se no contrato de concessão estiver previsto que a 
Câmara receberá a anuidade de 2007 com um 
aumento de 10% sobre 2006, então tudo está certo, 
e a Câmara sabe do que se está a passar concorda 
com os aumentos. 

Entretanto, eu já decidi - este ano o meu barco 
vai para Lanhelas - não colaboro com este tipo de 
atitudes. 

Luís Gomes - (Porto) 

Opinião 
A situação da doca de recreio de Cerveira 

► Incluindo um tema 
cerveirense, Guarita Notícias, 
da ETAP, com mais uma edição 
 

Tem sido distribuída mais uma edição de 
“Guarita Notícias”, revista semestral da ETAP do 
Vale do Minho. 

Neste número vem incluído um texto intitulado 
“Para uma melhor decisão”, da autoria de Manuel 
Ferreira que transcrevemos na íntegra: 

«Fomentar estilos de vida saudáveis nos 
jovens exige um trabalho contínuo, articulado e 
abrangente, baseado no pressuposto que é através 
da prevenção primária que se consegue moldar 
comportamentos. Conscientes que existem vários 
agentes socializadores que influenciam o comporta-
mento dos jovens, importa trabalhar de forma globa-
lizada e com o maior número de agentes possível. A 
escola como agente privilegiado desempenha um 
papel importantíssimo na formação dos seus alunos, 
pelo que se torna um meio indispensável para veicu-
lar mensagens associadas à prevenção de compor-
tamentos de risco. 

As sessões de sensibilização sobre diferentes 
temáticas que o Projecto Descobrir, Dinamizar e 
Desenvolver Cerveira (Centro Paroquial de Promo-
ção Social e Cultural de Reboreda) e o Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira tem vindo a dinami-
zar junto dos alunos do nosso concelho, são iniciati-
vas que ao longo dos últimos anos tem reforçado os 
conhecimentos e as competências de todos os que 
nela estão envolvidos. É nosso objectivo dotar os 
jovens de ferramentas que lhes permitam adoptar 
comportamentos mais conscientes e responsáveis, 
partindo do princípio que o sistema educativo deve 
apoiar os alunos no seu processo de crescimento e 
de evolução, para que possam viver uma vida mais 
plena, autónoma e satisfatória. 

No decorrer do ano lectivo 2006/2007 o pro-
jecto DDDC e o Centro de Saúde irão promover no 
pólo da ETAP de Vila Nova de Cerveira sessões de 
sensibilização/informação subordinadas às temáti-
cas da sexualidade e toxicodependências, esperan-
do contribuir de forma efecti va para a diminuição 
dos comportamentos de risco na adolescência.» 

► Novos recipientes para 
lixo na sede do concelho 
 

Foram colocados, em diversos locais da sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, novos reci-
pientes para resíduos sólidos. 

Os sítios onde esses utensílios se encontram, 
pela primeira vez, são o Largo de Santa Cruz, Rua 
Queirós Ribeiro e Rua do Cais. 

► Iluminação pública às 
vezes “entra” pelo dia 
 

Em Vila Nova de Cerveira acontece que a luz 
pública, tão necessária durante a noite, desde há 
tempos, em algumas zonas, contínua pela manhã. 

Como se torna um gasto desnecessário, daí o 
se registar o facto. 

► Num concurso de fotografia, 
em Ovar, poderão concorrer 
imagens do concelho de Cerveira 
 

Segundo nos foi solicitado pela organização, 
num concurso de fotografia que vai decorrer em 
Ovar, poderão ser aceites imagens do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Este certame estará a cargo da Associação 
Amigos do Caster de Ovar e quem estiver interessa-
do poderá visitar o site: 

http://www.amigosdocaster.blogspot.com 

► À atenção de alunos cerveirenses 
 
Museu da Imprensa  
lança 10.º Concurso Escolar 
 

Está a ser lançado publicamente o 10º Con-
curso Escolar Museu Nacional da Imprensa subordi-
nado ao tema “Direitos Humanos”. 

A partir da análise da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem (1948), o Museu da Impren-
sa pretende promover, junto dos alunos e professo-
res, uma reflexão sobre a sociedade actual e as 
várias perspectivas respeitantes à problemática dos 
Direitos Humanos. A pena de morte, a violência 
doméstica, a discriminação religiosa e sexual, e o 
racismo, são alguns dos temas propostos pelo regu-
lamento do concurso. 

O concurso é de âmbito nacional e destina-se 
a todas as escolas integradas no Ensino Básico (1º, 
2º e 3º ciclo), Secundário e Universidades, públicas 
e privadas, podendo a participação ser feita por 
escolas, turmas ou alunos individualmente. 

Dos vários objecti vos orientadores do concur-
so destacam-se os seguintes: associar-se aos pro-
pósitos universais em defesa da justiça e dignidade 
humanas; sensibilizar os jovens para a compreen-
são e o respeito pelos direitos individuais e colecti-
vos e explorar possíveis soluções para debelar os 
problemas de injustiça social, através de acções 
esclarecidas e não-violentas. 

Os trabalhos poderão ser apresentados nos 
mais diversos suportes, desde o papel ao vídeo e 
CD-Rom. 

Os premiados serão contemplados com via-
gens, “software” educativo, li vros e assinaturas de 
jornais. 

Realizado anualmente, deste 1997, data de 
abertura do Museu Nacional da Imprensa, o concur-
so escolar já contou com a participação de milhares 
de estudantes, nas suas edições anteriores, consoli-
dando o relacionamento daquele Museu com as 
Escolas.  

Os trabalhos concorrentes deverão ser envia-
dos, até 30 de Abril, para o Museu Nacional da 
Imprensa (E.N.108, nº 206 / 4300-316 Porto).  
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27 de Dezembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 13 de Dezembro 
• Tolerância de ponto/quadra de Natal 
• Plano Municipal da Defesa da Floresta e Combate 

a Incêndios 
• Alterações ao plano de actividades municipais, ao 

plano plurianual de investimentos e ao orçamento 
da despesa 

 
Serviços Municipais 
 
• Aquisição de terreno para alargamento de caminho 

e ampliação instalações ex. EDP 
• Deliberações da Assembleia Municipal 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Lovelhe – Pedido de verba 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Limpeza rede 

viária 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Processo disciplinar instaurado à funcionária Cidá-

lia Ramos da Silva Barbosa 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova de Cer-

veira 
Instituto do Emprego e Formação profissional – Pro-

grama de estímulo à oferta de emprego – Emissão 
de parecer Resumo diário da tesouraria 

• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

13 de Dezembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
 
• Assalto às instalações da piscina municipal 
 
Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 24 de Novembro 
• Festa de Natal dos trabalhadores municipais 
• Alteração ao trânsito na Rua das Penas, Rua da 

Calçada e Rua 15 de Maio junto à “Urbanização 
Cerveira” 

 
Património Municipal 
 
• Venda do edifício da Escola Primária de France – 

Sopo – Condições de arrematação 
 

Regulamentos Municipais 
 
• Projecto Regulamento Cartão Municipal do Idoso 

“Idade+” 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de 

verba para toponímia 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Beneficiação da 

rede viária 
• Junta de Freguesia de Campos – Pedido de subsí-

dio  
• Junta de Freguesia Reboreda – Pedido de verba 
• Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de ver-

ba 
• Junta de Freguesia de Gondar – Pedido de verba 
• Junta de Freguesia de Sopo – Pedido de verba 
 

Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Projecto Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 

Doações de obras de arte ao município por vários 
artistas 

 

Escolas do Concelho 
 
• Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira – 

Pedido de subsídio 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
• Projecto social – Maria Natália de Carvalho Leitão 
 

Requerimentos de 
Interesse Particular 
 
• Venda de imóvel na zona industrial – Polo II – 

Cutelaria Ibérica, Lda 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Acção social – Transporte escolar 
• Vale do Minho – Comunidade Intermunicipal – 

GOP`s e orçamento para 2007 
• Associação dos Dadores de Sangue do Distrito de 

Viana do Castelo – Pedido de subsídio 
• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

INVESTIMENTO DE 1 MILHÃO 
DE EUROS EM SANEAMENTO 
BÁSICO NA FREGUESIA DE 
CAMPOS 
 

A freguesia de Campos, uma das mais popu-
losas do concelho de Vila Nova de Cerveira que 
abrange dois pólos industriais, está a ser alvo de 
uma intervenção na área de saneamento básico que 
colocará aquela freguesia com uma taxa de cobertu-
ra muito próxima de 100 por cen-
to. 

Os trabalhos, avaliados 
em cerca de 1 milhão de euros, 
iniciaram-se recentemente no 
lugar do Sobreiro, devendo estar 
concluídos no próximo verão, 
permitindo, nessa altura, a entre-
ga dos efluentes no sistema em 
alta instalado pela empresa 
“Águas do Minho e Lima”. 

No âmbito desta empreita-
da, está prevista a instalação de 
aproximadamente 13200 ml de 
rede, salientando-se os trabalhos junto à zona 
industrial numa extensão de 1500 ml. Os ganhos 
traduzir-se-ão na eliminação de fossas sépticas e 
consequente valorização ambiental. 

De acordo com o presidente da autarquia cer-
veirense, José Manuel Carpinteira, a presente inter-
venção em Campos, aliada a outros trabalhos nesta 
área em diferentes pontos do concelho, significa 
uma passo qualitati vo em prol da defesa do meio 
ambiente e da melhoria das condições de vida da 
população local. 

Além de múltiplas intervenções em todo o 
concelho na modernização das condutas existentes, 
adaptando-as às necessidades da população, o exe-
cutivo local tem em fase de lançamento mais dois 
concursos públicos para a freguesia de Gondarém. 

Trata-se da ampliação das redes nos lugares 
de Linhares e Viso/Penetão e da Sobrosa que per-
mitirá o encaminhamento dos efluentes residuais 
domésticos para o interceptor instalado na EN 13 
pela empresa “Águas do Minho e Lima”. O investi-
mento-base situa-se em 220 mil euros. 

AUTARQUIA APOIA  
FREGUESIAS EM  
TRABALHOS DIVERSOS 
 

Em sessão camarária, o executivo presidido 
por José Manuel Carpinteira aprovou, entre um con-
junto de deliberações de âmbito administrativo, a 
atribuição de 65.600,00 euros a di versas freguesias 
do concelho com o propósito de apoiar determina-
dos trabalhos. 

Assim, Sapardos vai receber 17.000,00 euros 
distribuídos pela beneficiação da rede viária 
(12.500,00 euros) e limpeza de caminhos (4.500,00 
euros) enquanto Reboreda beneficia de 12.500,00 
euros para satisfazer despesas com trabalhos na 
freguesia. 

Por sua vez, Sopo “conta” com 9.000,00 
euros para melhorar acessibilidades em estado pre-
cário, Gondarém viu apoiada a remodelação da 
sede do rancho folclórico Infantil da freguesia com 
12.500,00 euros, e Campos, com uma verba de 
1.900,00 euros, a valorização do cemitério da fre-
guesia.  

O subsídio a Lovelhe situa-se em 4.700,00 
euros para trabalhos diversos na freguesia, tendo 
Gondar sido apoiada com 7.000,00 euros para 
arranjo de caminhos degradados, e Mentrestido 
com 1.000,00 euros para o mapa da toponímia da 
freguesia.   

O executivo local deliberou ainda atribuir um 
subsídio de 5.000,00 euros à E.B 2,3/Sec de Vila 
Nova de Cerveira para a realização de uma visita de 
estudo a Mafra e a Lisboa. Na mesma reunião, deci-
diu apoiar três estudantes oriundos de famílias com 
dificuldades económicas através da cedência do 
passe de transporte escolar.  

EXPOSIÇÃO DE LENÇOS DE 
NAMORADOS NA CASA DO 
TURISMO 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com a colaboração da Associação Aliança Artesanal, 
promove, até 28 do corrente, uma exposição/venda 
de lenços de namorados que estará patente ao 
público na Casa do Turismo. Pode ser visitada de 
segunda a sábado das 10.00 às 13.00 horas e das 
14.30 às 18.00 horas, e aos domingos, das 10.00 às 
12.30 horas. 

A mostra, que engloba cerca de uma vintena 
de lenços em formato muito semelhante, revela 
di versas amostragens, traduzidas em quadras popu-
lares geralmente rimadas, utilizadas pelas mulheres 
para transmitirem a sua afeição e amor por determi-
nada pessoa do sexo oposto. 

Presume-se que a origem dos "lenços de 
namorados" ou "lenços de pedidos" esteja nos len-
ços senhoriais dos séculos XVII e XVIII, adaptados, 
mais tarde, pelas mulheres do povo que lhes incuti-
ram um aspecto visual mais popular e característico 
da vivência popular em comunidade. 

No início, eram lenços quadrados feitos de 
linho e algodão que faziam parte integrante do traje 
feminino e tinham uma função essencialmente deco-
rativa. Mais tarde, adquiriram uma componente mais 
fantasiosa e dirigida à conquista da pessoa amada. 

A moça, quando estava próxima a idade de 
casar, confeccionava o seu lenço bordado a partir 
de um pano de linho fino que porventura possuía ou 
dum lenço de algodão que adquiria na feira. Poste-
riormente, o lenço ia parar às mãos do "namorado" 
ou "conversado" e, em conformidade com a atitude 
deste em utilizá-lo ou não, decidia-se o início de 
uma ligação amorosa. 

Os lenços originários eram feitos em ponto de 
cruz, obrigando a bordadeira a passar serões na sua 
confecção durante muitas semanas e mesmo meses. 
Com o andar do tempo, os lenços tornaram-se 
menos trabalhados, mas nunca perderam a fantasia 
dirigida à pessoa amada. 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA 

 

NOTÁRIA 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de seis de Fevereiro de dois mil e sete, lavrada de fls. 
64 a fls. 65 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Trinta e Quatro-E, deste Cartório, Augusto 
Pereira da Silva, N.I.F. 164 697 063, titular do B.I. nº 
3892647, emitido em 26.11.1997, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher Maria Helena Moçozinho Ribeiro Silva, 
N.I.F. 158 154 614, titular do B.I. nº 7883569, emitido em 
21.01.2000, pelos S.I.C de Viana do Castelo, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem na Rua do Monte, no 10, declaram, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes imóveis sitos no concelho de Vila Nova de 
Cerveira: 
 Verba um: 
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, 
com a área de duzentos metros quadrados, sito no lugar 
de Fontouro, freguesia de Campos, a confrontar do norte 
com João Baptista da Silva Carreço, do sul com Edmundo 
Gomes, do nascente com Arnaldo Costa e do poente com 
Joaquim Pires, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 726, com o valor patrimonial tributário de 2,40 
€ e atribuído de DUZENTOS EUROS.  
 Verba dois: 
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, 
com a área de duzentos e sessenta metros quadrados, 
sito no lugar de Veiga da Pedra, freguesia de Reboreda, a 
confrontar do norte e do nascente com caminho, do sul 
com Telmo Ramalho e do poente com Carlos Santos, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o arti-
go 1023, com o valor patrimonial tributário de 0,81 € e 
atribuído de DUZENTOS EUROS.  
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz 
rústica, o que declararam sob sua inteira responsabilida-
de.  
 Que entraram na posse dos referidos prédios no 
ano de mil novecentos e oitenta e um, por doação que não 
chegou a ser formalizada feita por Floriano José Marinho e 
mulher, Cândida da Conceição Pereira Marinho, residen-
tes que foram na indicada freguesia de Campos, tios do 
justificante, pelo que há mais de vinte anos que os pos-
suem sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja.  
 Que os referidos prédios se encontram inscritos na 
respectiva matriz em nome do referido Floriano José Mari-
nho.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por eles proporcionadas, cortando o 
mato, procedendo à sua limpeza, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as contribuições 
que sobre os citados prédios incidem agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 
 Que atribuem a esta justificação o valor de QUA-
TROCENTOS EUROS. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, seis de Fevereiro de dois mil e 
sete. 

A Notária, 
A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Coma fruta, pela saúde 
É do conhecimento geral que a fruta é fonte de 

saúde, mas poucos sabem da existência de uma 
ciência, reconhecida como tal desde 1992, que tem 
por nome Frutoterapia. A Frutoterapia é uma prática 
alimentar que permite a prevenção e o tratamento de 
doenças somente pela ingestão de fruta. Este tipo de 
alimentação desintoxicante deverá ser aplicada com 
bom senso e acompanhamento médico. 

Cada fruta tem benefícios específicos para a 
saúde, por isso tome nota: 

O abacate ajuda a restaurar os glóbulos ver-
melhos do sangue, tem propriedades afrodisíacas e 
reduz os níveis de colesterol. 

O consumo regular de abóbora favorece a cir-
culação, e a sua polpa, depois de esmagada em 
cataplasmas, é indicada para tumores, inflamações e 
queimaduras. 

A ameixa, além de laxante, é estimulante, e o 
seu sumo alivia irritações da mucosa bucal, aftas e 
feridas nos lábios.  

A anona é aconselhada para problemas diges-
tivos e ajuda a reduzir o peso. 

A avelã é recomendada a crianças em fase de 
crescimento e, em infusão, ajuda a expulsar as 
areias dos rins.  

A banana é a fruta do sistema ner voso, indica-
da a pessoas nervosas e que sofram de reumático. 
Ajuda no crescimento, é tonificante, benéfica para o 
excesso de ácido gástrico e para a bílis, e ainda ideal 
para os problemas de fígado e bexiga. 

O coco ajuda em caso de fraqueza, falta de 
memória, afecções pulmonares, fortalece o sistema 
nervoso e alivia a arteriosclerose. A sua água é um 
soro fisiológico natural e a polpa, rica em vitaminas e 
complexo B, regula a flora intestinal e purifica o san-
gue. 

O damasco é diurético e indicado para as ane-
mias, mas deve ser evitado por quem tem problemas 
de estômago ou fígado. O figo preto tem proprieda-
des expectorantes e é aconselhado a mulheres com 
idade superior a 30 anos, para prevenir os problemas 
relacionados com a menopausa e a osteoporose. 

A maça é considerada a fruta da saúde, consu-
mida regular mente previne o cansaço físico e intelec-
tual, ajuda em caso de anemia, artrite, reumatismo,  

nervosismo e insónias. Beber a água da maçã fervi-
da alivia a bronquite aguda e, se ralada, é aconse-
lhada para as diarreias infantis. Consumida pela 
manhã é depurati va, e à noite laxante, finalmente,  
protege o coração e estabiliza os níveis de açúcar no 
sangue. A manga é indicada para cardiopatias, pro-
blemas nas válvulas arteriais, e levada ao forno com 
mel ajuda a tratar infecções pulmonares. 

O Kiwi é rico em vitamina C e tem proprieda-
des anti-parasitas.  

O limão é depurati vo. O maracujá ajuda a 
estabilizar a produção de gorduras, aumenta a resis-
tência a infecções, funciona como laxante suave,  
combate o ácido úrico e é benéfico para as infecções 
das vias urinárias e da próstata. 

O melão é ideal para o sistema digestivo, é 
anticoagulante, laxante e diurético. Deve ser consu-
mido de manhã ou fora das refeições. 

A pêra tem propriedades laxantes, calmantes, 
diuréticas e ajuda a baixar a febre e a tensão. Em 
infusão é usada para combater a retenção de urina e 
para desfazer coágulos. É chamada a fruta do 
homem, porque melhora os problemas da próstata. 

Por fim, ficam aqui alguns conselhos, à noite 
prefira as frutas doces como o mamão, a maçã, a 
pêra e a banana, pois ajudam o organismo a libertar 
as substâncias negati vas ingeridas durante o dia, e 
evite os citrinos, pois irão prejudicar o fígado. 

Evite ingerir as sementes da maçã e da pêra 
pois são muito tóxicas, bem como misturar o melão 
ou a melancia com outros alimentos. 

As frutas frescas e cruas são ricas em vitamina 
C, têm a capacidade de limpar o sangue, ajudam a 
ni velar as taxas de colesterol, toxinas e açúcares 
existentes no organismo, diminuem os riscos de obe-
sidade, e ainda reforçam o sistema imunológico e 
hormonal. 

Existem muitos mais frutos e muitas mais pro-
priedades a descobrir, mas primeiro que tudo, não se 
esqueça que uma alimentação equilibrada é a chave 
para uma vida saudável, onde as frutas e os legumes 
têm um peso considerável, devendo ser consumidos 
3 a 5 vezes por dia. 

 
Dália Guerreiro  
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V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 

 

www.cerveiranova.pt 

Centro de Estudos Iracema 

 

Prof. c/mais de 12 anos de experiência supervisiona e dá 
 

• Trabalhos de Casa 
•  Explicações de matemática, física, química e biologia 

AULAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 

Av. 1.º de Outubro, 23  /  4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telm.: 91 103 03 06  /  Telf.: 251 709 064 

Ligação de alta velocidade 
entre Porto e Vigo 

 

- Requerimento apresentado, na Assem-
bleia da República, pelo deputado Honó-
rio Novo (PCP) 
 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 
 
 Tem o Governo vindo a anunciar a construção 
da ligação ferroviária em alta velocidade entre a cidade 
do Porto e Vigo como uma prioridade a concretizar no 
ano de 2015!... 
 Sem questionar a data prevista pelo Governo 
para a concretização desta ligação ferroviária – limita-
mo-nos a lamentar que seja remetida para tão tarde – 
importa entender melhor a estratégia que presidiu à 
definição preliminar do corredor a utilizar por esta liga-
ção de alta velocidade. Na verdade, e cruzando as 
diversas informações vindas a público sobre o tema, 
parece ser intenção do Governo implantar esta linha 
ferroviária numa trajectória que privilegia, em território 
português, a ligação Porto – Braga – Valença, afastan-
do-se de forma muito significativa da cidade de Viana 
do Castelo. 
 Isto pode significar que uma ligação ferroviária 
em alta velocidade que previsível e potencialmente 
privilegiará o transporte de mercadorias ficará bem 
afastada do principal pólo empresarial/industrial do Alto 
Minho - mormente (e a título de exemplo) do porto de 
mar de Viana, da Portucel, dos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo e da recentemente instalada nova 
unidade de produção para a energia eólica - e do prin-
cipal aglomerado populacional do distrito. Pareceria à 
primeira vista que o canal desta ligação deveria antes 
inflectir a partir de Braga para as proximidades de Via-
na do Castelo antes de se dirigir a Valença e terminar 
em Vigo. 
 Importa, nesta fase, verificar até que ponto estes 
problemas foram ponderados pelos responsáveis 
governamentais, tanto mais que esta ligação não está 
prevista em TGV mas apenas em AVE para, com velo-
cidades mais moderadas, (rondando os 200 km/hora) 
permitir mais facilmente a sua utilização comer-
cial/industrial. 
 Por isso e ao abrigo das disposições constitucio-
nais e regimentais aplicáveis, solicita-se ao Governo 
que, por intermédio do Ministério das Obras Públi-
cas, Transportes e Comunicações, me sejam presta-
das as seguintes informações e esclarecimentos: 
 1. Confirma-se ou não que a trajectória apontada 
para o canal de ligação AVE Porto/Vigo utiliza um canal 
muito afastado de Viana do Castelo? 
 2. Em caso afirmativo, corresponde esta trajectó-
ria a uma decisão final do canal a utilizar pela ligação 
AVE Porto/Vigo? Ou, pelo contrário, está ainda esta 
trajectória sujeita a novas definições de alinhamento? 
 3. Caso esta seja a trajectória “definitiva” como 
explica o Governo essa opção face ao grande afasta-
mento relativamente: 

a) - ao principal aglomerado populacional do Alto 
Minho; 

b) - às unidades industriais e comerciais determi-
nantes no distrito de Viana do Castelo, mormente o 
porto de mar e os Estaleiros Navais de Viana do Caste-
lo. 
 E, neste contexto, o que tenciona o Ministério 
fazer para modernizar a actual linha ferroviária do 
Minho em todo o seu percurso no Alto Minho, mormen-
te no troço entre Viana do Castelo e Valença? Ou esta-
rão o Ministério e a CP a pensar no encerramento des-
te troço?  
 

O Deputado, 
 

Honório Novo 
 

(11/01/2007) 

Alterações preparadas pelo Governo 
ao regime do Porte Pago 

PSD - Lisboa, 23 de Janeiro de 2007 
 
Exmo. Senhor Director do 
Jornal “Cerveira Nova” 
 
Para o Partido Social Democrata, a Imprensa 

Regional tem um papel ímpar na afirmação da cul-
tura e dos valores nacionais, assumindo-se como 
um elo imprescindível de ligação do país com as 
Comunidades Portuguesas no exterior. 

Foi por sempre entendermos dessa forma o 
papel da Imprensa Regional que, ao longo das duas 
últimas décadas, quando tivemos responsabilidades 
governativas, acarinhámos este sector relevante na 
área da Comunicação Social e criámos os instrumen-
tos necessários para a sua modernização tecnológi-
ca, para a sua consolidação no mercado, a par da 
definição de critérios objectivos para os incentivos à 
leitura e ao porte pago nacional e internacional. 

O actual Governo tem demonstrado uma 
enorme insensibilidade para esta realidade o que 
se traduziu, nomeadamente, na imposição inopinada 
de cortes cegos” no Orçamento do Estado para 2007. 
O absurdo desta situação é o facto de os apoios 
financeiros ao porte pago internacional terem sido 
completamente eliminados, ao arrepio dos compro-
missos assumidos pelo Estado e sem qualquer aviso 
prévio, às empresas jornalísticas. 

Com essa atitude, insensata e irresponsável, o 
Governo está a criar condições que podem levar ao 
encerramento de muitos títulos com uma implantação 
significativa, em termos de circulação e audiência, 
em Portugal e, sobretudo, junto das Comunidades 
Portuguesas espalhadas pelo Mundo. De acordo com 
dados recentes, há, hoje, cerca de cinco milhões de 
exemplares de publicações que chegam às Comuni-
dades Portuguesas. 

A mesma insensibilidade tem tido eco junto da 
Administração dos CTT Correios de Portugal, a qual 
não tem sabido dialogar com os representantes legí-
timos dos Jornais Regionais e das suas Associações 
sobre as questões relacionadas com os tarifários, 
colocando-se numa posição de total arrogância, 
imprópria de uma empresa pública suportada pelos 
impostos dos contribuintes. 

É uma situação com que não nos conforma-

mos, razão pela qual o signatário e o seu Grupo Par-
lamentar realizaram, na passada semana, uma reu-
nião de trabalho, na Sede Nacional, com os membros 
da “Comissão de Crise Porte Pago Internacional”, a 
qual integra a Associação Portuguesa de Imprensa, a 
Associação da Imprensa de Inspiração Cristã, a 
UNIR e vinte títulos da Imprensa Regional. 

Nessa reunião foi possível discutir, de forma 
aprofundada, os problemas que mais afligem a 
Imprensa Regional, nomeadamente no âmbito dos 
“cortes cegos” no Porte Pago Internacional, no senti-
do de se poderem encontrar soluções que salvaguar-
dem e reforcem o seu papel, a par de outras medidas 
que possam vir a impedir a destruição com que a 
política do actual Governo ameaça o sector. 

No final dos trabalhos, o PSD assumiu os 
seguintes compromissos políticos: 

• Solicitar, com carácter de urgência, a apre-
ciação parlamentar do Decreto-Lei que visa 
instituir o novo regime de incenti vos à leitu-
ra de publicações periódicas de informação 
geral de âmbito regional, já aprovado pelo 
Conselho de Ministros de 23 de Novembro 
de 2006, proponho a sua revogação; 

• Solicitar, com carácter de urgência, uma 
reunião de trabalho com o Ministro de Esta-
do e dos Negócios Estrangeiros responsá-
vel pela área das Comunidades Portugue-
sas; 

• Solicitar, com carácter de urgência, uma 
audição parlamentar do Presidente do Con-
selho de Administração dos CTT Correios 
de Portugal. 

Estamos convictos de, com estas iniciativas, 
estar a dar um conjunto de contributos sérios na 
defesa activa deste sector relevante, capital até, da 
vida económica, social e cultural, do nosso País, 
nomeadamente tendo em vista sensibilizar o actual 
Governo para esta temática e evitar os danos incal-
culáveis que as medidas erradas que estão a ser 
preparadas podem causar. 

Com os meus melhores cumprimentos. 
 

Luís Marques Mendes 
 

(Presidente do PSD) 

Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
canta as Janeiras 

O Cantar dos Reis é uma tradição secular 
aproveitada por muitas colectividades para angaria-
rem fundos para fazerem face às muitas despesas 
que as suas actividades vão exigindo para melhor 
desenvolverem as tarefas a que se dedicam. Este 
ano, O Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
levou às ruas de Vila Nova de Cerveira a popular tra-
dição dos Reis, deixando ecoar sons que professam 
as boas vindas de um novo ano. Assim, calcorreando 
ruas e becos, com o corpo frio, mas as gargantas 
quentes, da caminhada e, também, de um copito que 

se bebia aqui e ali, quebrando o silêncio das noites 
longas de Inverno, para além de mantermos viva a 
tradição, procuramos sensibilizar a população para 
as nossas necessidades urgentes que são a aquisi-
ção de um piano digital e uma aparelhagem sonora.  

Queremos agradecer a hospitalidade e as 
ofertas de todos os que contribuíram para que a com-
pra do piano e da aparelhagem sonora se tornasse 
uma realidade.  

A Directora Artística 
Cíntia Pereira  



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e amor que há em Jesus Cristo. Esta é uma palavra fiel, e digna de toda a aceitação, que Cristo Jesus 

veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal (1.ª Timóteo, 1:14-15).  
 

 COMENTÁRIO 
(2007-02-B)  

SALVAÇÃO PELA GRAÇA 

O apóstolo testificou da fé no Senhor Jesus. E 
por que n’Ele? Porque Jesus, em virtude do pecado 
cometido por cada um de nós, consumou um acto sem 
par na cruz do Calvário. Jesus expiou aí a nossa culpa. 
Portanto, o leitor não necessita de fazer expiação e 
sofrer qualquer castigo, uma vez que Jesus já o fez por 
si na cruz. Terá de aceitar isto e crê-lo de todo o cora-
ção. Por isso a Bíblia afirma: - Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que n’Ele crê não pereça mas 
tenha a vida eterna (S. João, 3:16). 

Quem, pois, crê em Jesus será salvo. Pergun-
tam-me com frequência: Por que motivo teremos de 
crer precisamente em Jesus? Não podemos também 
crer noutros homens ou em outras imagens? Não bas-
tará crer em Deus, por que necessariamente em 
Jesus? Esta é de facto a questão chave. Só mediante a 
fé em Jesus Cristo podemos ser salvos. Na Bíblia está 
escrito: - E em nenhum outro há salvação, porque tam-
bém debaixo do céu nenhum outro nome há, dado 
entre os homens pelo qual devemos ser salvos (Actos 
4:12). Também ninguém mais poderia morrer pelos 
nossos pecados, além de Jesus. Apenas Ele é o filho 
de Deus que encarnou, isto é, tomou a forma humana. 
Só Ele estava livre de pecado e culpa. Assim o nosso 
pecado só pode ser tomado por alguém que não pos-
sua nenhum pecado. Um pecador não pode morrer por 
outro pecador; apenas um justo pode morrer pelo peca-
dor. E só existiu um: - O filho de Deus que se tornou 
homem. Apenas Jesus surgiu no mundo sem pecado 
tomando sobre si, como substituto de homens, o nosso 
pecado e castigo. Como se lê na Bíblia: - Castigo que 
nos traz a paz estava sobre Ele e pelas suas pisaduras 
fomos sarados (Isaías, 53:5). 

O castigo encontra-se agora sobre Jesus, e 
não mais sobre nós. Ele expiou, no Golgota, as nossas 
culpas. Necessitamos apenas de abandonar os nossos 
pecados e crer em Jesus Cristo que derramou o seu 
sangue na cruz do Calvário. Portanto, já não seremos 
responsáveis pelo nosso pecado. Isto significa que 
Deus encontrou o nosso substituto perfeito. Se a culpa 
do leitor foi colocada sobre Jesus, resta-lhe apenas 
converter-se a Cristo. Por outras palavras, o caro leitor 
necessita crer em Jesus e recebê-lo, pela fé, como seu 
Salvador. Se fizer assim, então será salvo, receberá a 
certeza da vida eterna. É possível que pergunte: - 
Então eu nunca serei punido pelo meu pecado? Jamais 
serei julgado por Deus? Não, o leitor já foi julgado 
quando Deus julgou o seu fi lho unigénito, Jesus Cristo 
por si. 

Ao aceitar o sacrifício substituinte pelo sangue 
de Jesus Cristo, ser-lhe-ão perdoadas todas as trans-
gressões e você adquire a vida eterna. Ficará totalmen-
te livre de qualquer acusação, tornando-se um filho de 
Deus. Porém, quem não crer, isto é, quem não aceitar 
este substituto, crendo n’Ele, deverá suportar o castigo 
e ser julgado. Por esse facto a Bíblia acrescenta: - Mas 
quem não crê já está condenado; porquanto não crê no 
nome do Unigénito Filho de Deus (S. João, 8:18). 

Tudo depende da sua fé. Se você crê ser Jesus 
o seu substituto, então tudo está claro – Ele toma as 
suas transgressões. Se não crê n’Ele terá de suportar 
sozinho a sua culpa, não tendo qualquer esperança ou 
promessa, quer para esta vida, quer para a vida eterna. 
Não importa quão grande possa ser o pecado do leitor. 
Você pergunta: - Será que Jesus também me perdoa-
rá? Sim, Jesus pode perdoar-lhe. A única coisa que 
precisa fazer é crer em Jesus e entregar a Ele a sua 

OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  “CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR OU AMIGO! 
 

No estrangeiro custa € 30,00  /  No País custa € 18,00 

vida. O Senhor Jesus convida: - Vinde a mim todos os 
que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei (S. 
Mateus, 11:28). O leitor pode ir ao Senhor Jesus Cristo 
como é, como está, isto, claro, no sentido moral e espi-
ritual. Pode manifestar a Cristo toda a sua aflição, con-
fessar-lhe os seus pecados, confiar n’Ele de todo o 
coração, e passará a desfrutar a certeza da vida eter-
na.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

            Se o amado leitor, depois de ler este 
comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão o de 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu salvador pes-
soal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
visitar uma igreja evangélica, de preferência Pentecos-
tal, perto da sua área onde vive, ou contactar a Igreja 
Assembleia de Deus Emanuel pelo telefono 251 839 
000 – nosso representante em Portugal – ou a mim, 
Manuel V. Martins (Pst.), pelo telefone 001-631-666-
9238 (USA). 

 
Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
O nosso endereço de correio electrónico é: 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ MARIA DA CUNHA 
 

(Faleceu em 4 de Fevereiro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como a 
todos quantos, de uma forma ou 
de outra, lhe manifestaram o seu 
pesar por tão infeliz acontecimen-
to. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio 
da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ALFREDO JOSÉ BAPTISTA  
DE BARROS 

 

(Faleceu em 28 de Janeiro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral 
do saudoso extinto, bem como a 
todos quantos, de uma forma ou 
de outra, lhe manifestaram o seu 
pesar, associando-se à sua dor. 
 Agradece igualmente a 

todos que com a sua presença honraram a eucaristia 
da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA CAROLINA DA COSTA 
 

AGRADECIMENTO 
 
 
 

 VEM A SUA FAMÍ-
LIA, por este meio, comu-
nicar o seu falecimento 
ocorrido no passado dia 22 
de Janeiro de 2007, em 
Lisboa, e agradecer a 
todos os que manifestaram 
o seu pesar pelo faleci-
mento, bem como durante 
o funeral, realizado para o 
Cemitério de Gondarém, e 
cerimónias litúrgicas de 7.º 
dia. 

 Que Deus dê eterno descanso à sua alma. 



FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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Assine, leia e divulgue “Cerveira Nova” 

Carta ao director 
 
Exmo. Sr. 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
 No passado dia 6 de Fevereiro, dirigi-me ao 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, mais con-
cretamente ao Serviço de urgência, com o meu filho de 
cinco anos, por motivo de doença. 
 Dei entrada no referido Centro de Saúde por 
volta das treze horas, encontrando o serviço de urgên-
cia com muita afluência de utentes, pelo que o tempo 
de espera era bastante longo, o que não é de estra-
nhar nesta altura do ano. 
 Por volta das catorze horas, qual não é o espan-
to de todos os que nos encontrava-mos na sala de 
espera, quando o Sr. Doutor que entrava para o turno 
que se iniciava, falando para quem quis ouvir, e com 
um tom pouco agradável, começou por dizer: - “que 
não se admitia, que não podia ser, que toda a gente 
seria encaminhada para Viana”. 
 Talvez se possa pensar que o Sr. Dr. não esta-
ria de muito bom humor ou teria algum problema pes-
soal, mas será que todos nós, que pagamos aos profis-
sionais de saúde, merecemos um atendimento destes? 
 Mas pensando melhor, realmente talvez a culpa 
seja de todos nós, pois de  todas as pessoas que lá se 
encontravam nenhuma escreveu no “livro amarelo”. 
 O povo tem que aprender a reivindicar os seus 
direitos e reclamar tudo aquilo a que tem direito, dei-
xando de se submeter àqueles que, não o sendo, se 
acham superiores, pois formação não é sinónimo de 
educação. 
 Mesmo assim pedia ao Sr. Dr. que voltasse a ler 
o Código Deontológico dos profissionais da Saúde. 
  

 Elisabete Cancela 
 (Vila Nova de Cerveira) 

Câmara de Caminha lamenta 
e contesta proposta para o 
encerramento da urgência 
 

É lamentável e absurda a proposta da Comis-
são Técnica de Apoio ao Processo de Requalifica-
ção das Urgências, hoje tornada pública pelos 
media, e que aponta para o encerramento do Servi-
ço de Atendimento Permanente (SAP) em Caminha, 
vulgarmente designado de urgência.  

A Câmara Municipal de Caminha lamenta que 
esteja a ser posto em causa o direito a cuidados de 
saúde essenciais, dos caminhenses e das muitas 
pessoas que escolhem o nosso Concelho para visita 
ou férias, muitas delas construindo aqui a sua 
segunda residência. 

É sabido que o direito à saúde, embora con-
sagrado pela Lei Fundamental, carece ainda, em 
muitos pontos do país, de uma rede eficaz. O SAP 
em Caminha é uma conquista relativamente recente 
e apresenta níveis de utilização elevados, sobretudo 
no período diurno e entre as 20 e as 24 horas. 

De facto, o Centro de Saúde de Caminha não 
tem capacidade de resposta cabal nas consultas 
ambulatórias, lacuna que tem vindo a ser colmatada 
pelo SAP, que acolhe ainda população dos municí-
pios vizinhos. 

Com uma população residente próxima das 18 
mil pessoas, os períodos de Verão e as datas festi-
vas trazem ao Concelho um número bastante supe-
rior de pessoas, atraídas pelas condições naturais, 
pelas infra-estruturas, mas também pela segurança 
oferecida por serviços fundamentais como o SAP.  

Por outro lado, a rede de transportes colecti-
vos públicos é manifestamente insuficiente e até 
inexistente a partir das 19 horas. Para quem não 
tem viatura própria, o táxi é a opção, onerosa e 
insustentável para a maioria as famílias. Acresce a 
taxa de internamento, mas isso é outro calvário. 

Dizer que a nova rede de urgências assenta 
num futuro investimento na rede de transportes hos-
pitalar nada resolve, e muito menos assegura a tran-
quilidade de quem, perante uma situação de urgên-
cia, enfrenta ainda o desespero da distância e a 
incerteza de chegar a tempo ao hospital, quando 
está muitas vezes em causa a própria vida. 

A proposta da Comissão Técnica é mais um 
passo gigantesco no sentido da centralização que 
todos dizem rejeitar e do abandono das zonas peri-
féricas dos grandes centros onde, critérios economi-
cistas, ditam o pri vilégio de alguns portugueses e o 
crescente abandono de outros. 

A ameaça que agora parece abater-se sobre 
o Concelho de Caminha deixa também, sobretudo, 
um sentimento de impotência e de tristeza.  

A Câmara Municipal de Caminha não se con-
forma. Aguarda-se agora, com preocupação, que o 
Governo seja sensível à realidade do país, às desi-
gualdades, e rejeite critérios cegos que, ao concen-
trarem meios essenciais, condenam os caminhenses 
à incerteza e ao medo de se verem impedidos de 
aceder aos cuidados urgentes de saúde a que têm 
direito e que julgavam até agora garantidos. Preocu-
pa-nos sobretudo Caminha, mas não deixamos de 
sublinhar que a cegueira é generalizada nos conce-
lhos nosso Distrito, condenando tudo e todos.    

 
Júlia Paula Costa 

 
Presidente da Câmara Municipal  

de Caminha/2007.02.02 

Serviço de urgência 
básica de Valença 
 

Reunidas todas as forças políticas (PS, PSD, 
CDU, Unidos pelas Freguesias e representantes dos 
Presidentes de Junta de Freguesia) com assento na 
Câmara Municipal e Assembleia Municipal de Valen-
ça, analisaram  a última posição tomada pela 
Comissão Técnica de Apoio à Requalificação da 
Rede de Urgência Geral, a qual, de forma inespera-
da e surpreendente, contradiz aquela que assumira 
no Relatório que oportunamente foi objecto de dis-
cussão pública e que apontava para a instalação em 
Valença, indiscutivelmente, o concelho onde deve 
ser implementado esse Serviço de Urgência Básica 
(S.U.B.). 

E porque os fundamentos e razões constantes 
da primeira versão daquele Relatório não só se 
mantêm como são, entretanto, reforçados por dados 
que confirmam ser Valença, indiscutivelmente, o 
concelho onde deve ser implementado esse Serviço 
de Urgência Básica. 

Decidiram, por unanimidade, convictos de que 
interpretam o sentimento da totalidade da população, 
desenvolver, de imediato, todos os esforços para 
que a decisão final consagre o Centro de Saúde de 
Valença na referida rede, com todas as valências do 
Ser viço de Urgência Básica – nomeadamente, um 
Ser viço de Urgências 24 horas. 

Com efeito, tal decisão é a única que, objecti-
va, racional e tecnicamente, responderá de forma 
mais justa e adequada às necessidades das popula-
ções, não só de Valença como dos concelhos limí-
trofes. 

Golpe baixo 
 

A existência de governadores civis é uma das 
maiores contradições republicanas (e democráticas). 
Eles representam um distrito sem que o povo desse 
distrito os pudesse escolher. Eles são, NA VERDA-
DE, nomeados por um partido!  

É verdade que, no caso de Viana, até tivemos 
sempre como governadores pessoas que nasceram, 
cresceram e vi veram no distrito! No entanto, poucas 
vezes, os titulares de tão pomposo quão inútil cargo, 
apareceram a defender a terra onde nasceram, cres-
ceram e vivem!  

Em três décadas, lembro-me apenas de Antó-
nio Martins ter-se empenhado na defesa da Urgên-
cia do Hospital de Ponte de Lima. De resto, nada! 
Os senhores governadores limitam-se a justif icar o 
injustificável: as medidas mais centralistas e mais 
castradoras do desenvolvimento regional que os 
últimos governos têm seguido, escolhendo a propó-
sito a melhor “cara de pau” para enfrentar autarcas 
e populações.  

Provavelmente, quando terminar esta Legisla-
tura, o actual governador pode incluir no seu currí-
culo: governador civil de Viana do Castelo, 2005-
2008, período durante o qual o distrito passou a 
pagar portagens, perdeu quatro ou cinco serviços de 
atendimento permanente, um hospital, dois serviços 
de urgência, uma direcção de Finanças, uma esqua-
dra da PSP, um comando da PSP, dois ou três pos-
tos da GNR, as estradas voltaram a ser caminhos e 
devem ter morrido algumas centenas de alto-
minhotos por falta de assistência média atempada...  

Claro que pode sempre acrescentar um Post-
Scriptum: “Eu avisei que era difícil defender a nossa 
gente, pois o país só tem dinheiro para Lisboa (ah!, 
e claro para mim e para esta gente que “trabalhou” 
comigo)...” 

 

Fernando Pereira 
In - Alto Minho - 6/2/07) 

DATA CONCELHO PRATO SOBREMESA 
03/04 de Fevereiro Terras de Bouro Cozido à Terras de Bouro Aletria 

10/11 de Fevereiro Arcos de Valdevez Cozido à Minhota Bolo de Mel 

24/25 de Fevereiro Monção Lampreia Barrigas de Freira 

03/04de  Março Esposende Lampreia Clarinhas de Fão 

10/11 de Março Valença do Minho Cabrito à moda de Sanfins Sopa Seca 

17/18 de Março Barcelos Papa de Sarrabulho Doce de Romaria 

24/25 de Março Melgaço Cabrito do Monte Bucho Doce 

31 Março e 1 Abril Viana do Castelo Bacalhau à Gil Eanes Meias Luas 

14/15 de Abril Caminha Caldeirada à Pescador Arroz Doce 

21/22 de Abril Ponte de Lima Arroz de Sarrabulho Leite Creme 

28/29 de Abril Vila Nova de Cerveira Sável Biscoitos de Milho 

05/06 de Maio Paredes de Coura Truta do Rio Coura Formigos de Coura 

12/13 de Maio Ponte da Barca Posta Barrosã Rabanadas de Mel 

DOMINGOS GASTRONÓMICOS 2007 

Encerramento do SAP em 
Paredes de Coura 

 

Requerimento apresentado pelo 
Deputado Honório Novo (PCP 

 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 

 

“Não estou cá para anunciar o encerramento 
do Serviço de Atendimento Permanente” que actual-
mente funciona no Centro de Saúde de Paredes de 
Coura. Foi com estas palavras, suficientemente cla-
ras, que o Ministro da Saúde se referiu ao hipotético 
encerramento do SAP em Paredes de Coura, duran-
te uma visita efectuada a este Concelho do Alto 
Minho há ainda relati vamente pouco tempo. 

Sucede que, nos últimos tempos, voltam a 
surgir com demasiada insistência – mormente em 
notícias da Comunicação Social – rumores que dão 
nota da intenção do Ministério em fechar de facto os 
“serviços de urgência” do Centro de Saúde de Pare-
des de Coura. Mais preocupante – e passível de 
constituir uma confirmação ainda que indirecta des-
sa possibilidade – é que, confrontados por jornalis-
tas, os ser viços locais do Ministério reagem apenas 
com o silêncio!... 

Esta indefinição provoca preocupações legíti-
mas na população de Paredes de Coura, razão pela 
qual importa conhecer de forma concreta as inten-
ções do Ministério da Saúde. Por isso e ao abrigo 
das disposições constitucionais e regimentais apli-
cáveis, solicito ao Governo que, por intermédio do 
Ministério da Saúde, me seja confirmada, ou não, a 
intenção de manter em funcionamento o SAP do 
Centro de Saúde de Paredes de Coura. 
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FAÇA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA” O SEU PREFERIDO 

NOSSO AMIGO E VIZINHO 
EL- REI DE ESPANHA: 
Naquele dia radioso, Sua Alteza D. Juan Car-

los - Rei de Espanha, além dos seus deveres oficiais 
tinha, também, um grande desejo: dar uma volta na 
sua mota. Com o capacete de protecção devida- 
mente colocado, inicia um curto percurso, desde o 
Palácio de Zarzuela, residência oficial, até à rua mais 
próxima. Chegado ali, verifica que um súbdito pede 
boleia. Sua Majestade pára a máquina e pergunta 
para onde deseja ir. O homem diz: fiquei sem gasoli-
na no coche (automóvel) e queria ir até ao posto de 
abastecimento mais próximo. D. Juan Carlos convi-
da-o a subir e leva-o até ao local pretendido. Ali, o 
súbdito, solicita o nome do seu benfeitor, para lhe 
agradecer. D. Juan Carlos tira o capacete e diz: sou 
Juan Carlos. O homem fica aflitíssimo, estava na 
presença do seu Rei. 

Episódio como este, vindo de quem veio, numa 
época de tanto egoísmo e barbárie e tantos adjecti-
vos semelhantes; ponhamos os olhos nesse Ser 
Humano, o Rei de Espanha, cheio de verdadeira e 
Nobre Solidariedade. Sigamos todos nós esse exem-
plo. Conheci Sua Alteza o Rei D. Juan Carlos, na sua 
juventude, quando na companhia de amigos, passea-
va, di vertia-se, com respeito, pelas ruas da bela vila, 
hoje maravilhosa Cidade de Cascais, onde residia, 
na companhia dos seus extremosos pais, infelizmen-
te desaparecidos. 

Esses amigos, cavalheiros bem conhecidos, 
hoje de cabelos grisalhos - o tempo passa para todos 
-, fazem parte da nossa alta sociedade. Como nessa 
época prestava serviço naquela linda cidade, cumpri-
mentei algumas vezes, militarmente, o jovem esbelto 
D. Juan Carlos, que retribuía sempre com um sorriso. 

Nessa época, em todo o País, mas particular-
mente no Estoril - Parede - Cascais e imediações, 
residiam em reciprocidade de respeito e segurança, 
integrados na nossa sociedade, altas personalidades 
estrangeiras devido à instabilidade política que se 
fazia sentir na Europa, como em todo o Mundo. 

Sua Majestade D. Juan Carlos nunca se 
esqueceu da hospitalidade do nosso país e, devido a 
isso, quando tem oportunidade, honra-nos com a sua 
visita, especialmente à maravilhosa Cidade de Cas-
cais e aproveita, também, em simultâneo, para visitar 
esses seus velhos amigos, porquanto, os verdadei-
ros amigos jamais se esquecem. Sua Majestade nas-
ceu em Itália, em Janeiro de 1938, na altura em que 
os Buorbons, sua família, uma dinastia muito antiga, 
que reinou por mais tempo na Europa. Estudou em 
Itália, Portugal e Espanha. Só pisou território espa-
nhol em 1948. 

Em 1969, o generalíssimo Franco convida o 
Príncipe D. Juan Carlos a ocupar o trono de Espanha, 
mas, para tornar essa nomeação oficial, o jovem 
príncipe teria de jurar lealdade ao conservadorismo    

de Franco. Foi o que fez. Porém, acabaria por não 
cumprir, mas sim dar cumprimento aos seus nobres 
ideais democráticos. No Verão de 1974, D. Juan Car-
los, passa a actuar como Chefe de Estado espanhol.  
Dias após a morte de Franco, o Príncipe D. Juan 
Carlos é coroado Rei de Espanha. 

Porém, a verdadeira e genuína Espanha 
Democrática nasce seis anos mais tarde, a 23 de 
Fevereiro de 1981, às 18h23. Nesse dia, agentes e 
oficiais da guarda civil, munidos de armas de guerra, 
entraram à força no Parlamento Espanhol, invadiram 
a Câmara Baixa, onde tinham acesso 350 represen-
tantes do povo (deputados). Foi o caos, a confusão. 
Quando um Ministro ordenou aos invasores que 
desistissem do seu reprovável acto, esses invasores 
dispararam as suas armas em várias direcções, cau-
sando danos consideráveis nesse Parlamento. O 
homem que dirigiu esse assalto, o tenente-coronel 
António Tejero Molina, mais tarde condenado, fanáti-
co conservador, sobe à tribuna brandindo a arma e 
declara que as Cortes estão a partir daquele momen-
to dissolvidas e o comando do país, fica a cargo de 
uma Junta Militar. 

A partir desta declaração, todos os deputados 
estão sob custódia, excepto o rei. Deste modo, os 
conspiradores estavam convencidos de que Sua 
Alteza estaria com eles. Porém, esses conspiradores 
não contavam com a sua total recusa, porquanto ele, 
Rei, era um democrata sincero e, desse modo, não 
pactuava com revoltosos. Firmeza total do rei, o gol-
pe abortou. Foi a partir desse momento que todos se 
aperceberam que a Nação Espanhola tinha um gran-
de futuro. Terminado o drama, D. Juan Carlos chama 
o filho de tenra idade, hoje Príncipe das Astúrias, 
põe-lhe a mão sobre o ombro e diz-lhe: Quero que 
não esqueças este momento. Explica-lhe que o Par-
lamento é a representação do povo, desse modo, a 
maior traição que as forças militares podem cometer 
é revoltarem-se contra os representantes democrati-
camente eleitos por esse povo. Disse ainda: que o 
primeiro dever de um rei é servir o seu povo, o seu 
dever supremo, é ser o último reduto desse mesmo 
povo.  

Os princípios populares de Sua Alteza o Rei D. 
Juan Carlos de Buorbon, reflectem, nos mais insigni-
ficantes pormenores o cidadão de Espanha. Paga 
impostos e anda com o respectivo bilhete de identi-
dade plastificado. Profissão: funcionário público. 

Julgo que, para quem bem entender, o que 
mais será necessário para Honrar e Dignificar UM 
HOMEM da estirpe de Sua Majestade. o rei de Espa-
nha? 

 
 

Salvador J. Pestana de Carvalho 
(Afife) 

O MEU CARNAVAL 
 

No primeiro de Janeiro 
Dá início o Carnaval 
E durante o ano inteiro 
A dança não é igual 
 

Os que dançam de contentes 
Dizendo que a vida é gira 
Fazem dançar inocentes 
Ao som da grande mentira 

 
Que bem dança a Casa Pia 
E o Apito Dourado 
Ao som de uma sinfonia 
Num regime deturpado 
 

Dança a mulher revoltada 
Na rotunda do aborto 
Ela quer ser respeitada 
E senhora do seu corpo 

 
Uma menina nasceu 
Sem nenhuma protecção 
Aquele que a protegeu 
Foi dançar para a prisão 
 

Dançam jovens sem estudos 
O corso vai passar 
São teimosos cabeçudos 
Com o canudo acenar 

 
Dançam por aí marmanjos 
A dança dos sofrimentos 
Diz a lei: eles são anjos 
Da prisão estão isentos 
 

E quem não souber dançar 
Tem que aprender a lição 
Para se habituar 
À dança do cidadão 

 
Leitor amigo e mano 
Peço, não leves a mal 
Por eu dançar todo o ano 
Um bizarro Carnaval. 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

“MÁSCARAS” 
 
Eis que é chegado o Entrudo, 
Mais lhe chamam Carnaval, 
Onde abundam as piadas, 
Sem ninguém, levar a mal 

 
Dizem-se muitas verdades! 
Há muitas caricaturas, 
Criticando deste modo 
As mais várias criaturas 
 

Máscaras, são as mais diversas, 
Algumas, até medonhas! 
Num mundo de faz de conta, 
Com tantas poucas vergonhas 
 

Máscaras, há o ano inteiro 
Sem mesmo disfarce usar 
Camuflados andam muitos, 
Para o parceiro enganar 
 

E fazendo-se passar, 
Por aquilo que não são 
Mascarados toda a vida, 
Na maior descontracção 
 

Oh! Deuses que lá do alto, 
Observais a humanidade, 
As máscaras de vez bani... 
Para haver mais lealdade 

 
 

Armanda Ribeiro 
(Amadora) 

Medicinas Alternativas 
 

- Macrobiótica e a sua história preliminar 
Referente a este tema que vou iniciar e dedi-

cado ao regime Macrobiótico, só me foi possível 
obter os elementos básicos, colhidos em obras espe-
cializadas neste campo, assim como, para aprofun-
dar estes meus conhecimentos nesta matéria, tam-
bém derivou em congressos e seminários aonde esti-
ve presente em datas atrasadas. 

Um dos últimos seminários que igualmente 
assisti com anotações de relevo e bastante úteis e 
dedicado à Fitoterapia chinesa, foi dirigido pelo repu-
tadíssimo Fitoterapeuta Dr. Sean Tuten Dom, realiza-
do no Instituto Português de Naturologia, no passado 
dia 13 de Novembro de 2006, no Porto, com um ver-
dadeiro sucesso para todos os presentes. 

Como existem regimes alimentares aconselha-
dos para várias patologias, servindo como ajuda para 
algumas curas, e como todos os produtos naturais e 
sua utilização estão ligados entre si a várias terapias, 
inclusive a Acupunctura, fui, por assim dizer, 
“obrigado” a ter seguros conhecimentos q.b. sobre  
produtos naturais e sua aplicação, como complemen-
to para a minha presente actividade profissional, 
como é óbvio. 

O regime Macrobiótico foi desenvolvido por um 
filósofo japonês que exemplificou a palavra macro-
biótica como “macro-grande extenso” e bios como 
sendo a vida. Esse filósofo, de nome Ohsawa, sentiu 

que, com uma boa dieta, seria possível termos uma 
vida profunda e inteiramente preenchida. 

Para além de ser uma das principais dietas é 
considerada como preventiva e, assim, o regime 
Macrobiótico tem sido usado de uma forma terapêuti-
ca para todos aqueles de saúde mais débil. 

Apontamentos seculares indicam a Macrobióti-
ca como o primeiro regime alimentar existente na 
terra a diferenciar todos os alimentos consumidos 
pelo homem, nas palavras Yin e Yang.  

Nos países orientais existiam grandes pensa-
dores que preconizaram o espírito e a prática do esti-
lo de vida Macrobiótico. 

Há milhares de anos, até à idade moderna, os 
povos orientais têm usado as palavras Yin e Yang 
para expressar as suas ideias verbalmente e por 
escrito, reportando-se à natureza das pessoas, coi-
sas e da própria atmosfera. 

Todo o ser humano veio do alimento, o qual 
veio da natureza pela ordem do Universo infinito. 

A natureza, toda ela é sábia! 
 
Contínua no próximo número. 
 

Jorge A. dos Reis 
(Vila de Mouros) 

Ass. Port. Acupunctura SU-JOK 
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ASSINATURAS 
 

Tabela de preços: 
 

PORTUGAL:  
 

Correio normal: € 18,00 
 

EUROPA: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 35,00 
 

RESTO DO MUNDO: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 43,00 
 

Em vigor desde 1 de Janeiro de 2007 

OS FERREIROS DA MINHA ALDEIA 
«Mais vale ser malho do que bigorna»!... 
No meio dos dois está o ferro que sofre os 

mandos e desmandos de um e a obediência do outro. 
As vibrações expandem-se ao raiar do dia, lembran-
do sons de Ave-marias despertando o povoado, com 
mais ou menos intensidade, medidas pelas condi-
ções do tempo, provocadas pelas ritmadas pancadas 
do martelo sobre a bigorna, vindas lá dos lados da 
forja. 

Ali, Vulcano forja as armas para os Aquiles de 
todas as batalhas da aldeia a fim de estes esgrimi-
rem nas lides guerreiras do trabalho honrado, a con-
quista do pão nosso de cada dia. 

A forja, situada no lugar de São Sebastião, 
cosida com o caminho e a geminar com a barbearia 
do tio César! De interior sombrio, pelo efeito do car-
vão e das ferrugens, que os raios do Sol, que entra-
vam timidamente pela acanhada janela naquela 
manhã de Outono, não conseguiam atenuar, mas 
formavam, contudo, um facho de luz difusa descre-
vendo uma coluna oblíqua onde bailavam flutuantes 
minúsculas partículas de fuligens das combustões 
produzidas no aquecimento do ferro e que se ia 
esbarrar ali mesmo na robusta parede de granito no 
lado oposto. 

Transposta a soleira da porta, exalta-se-nos a 
visão em mil imagens fantásticas. 

A um canto está o fole de grandes dimensões, 
em couro, que termina afunilado num tubo metálico 
por onde se escapa o ar libertado do seu interior 
quando este se comprime. O referido tubo desembo-
ca sobre uma laje de granito em forma de lareira, 
onde se encontra o carvão de hulha. De hulha não, 
porque é muito caro, mas de cascas dos pinheiros 
que estas, fornecem-nas eles de graça. 

Pela manhã lá se via o candidato àquela pro-
fissão, ainda muito novo, acabadinho de sair da 
escola. Já andava de saca às costas pelas matas 
vizinhas e munido de uma pequena machada a 
extrair as cascas dos pinheiros, tarefa penosa para a 
sua idade, mas necessária para os iniciados na pro-
fissão e conforme prévio contrato acordado na 
admissão. Dar ao fole é outra das missões que cabe 
ao aprendiz, também ela a requerer o desempenho 
da força que se esvai no cansaço do petiz. O seu 
peso era, por vezes, inferior ao da força necessária 
para comprimir o fole e por isso não era raro vê-lo a 
levantar os pés do chão aos pinchos e agarrado à 
argola que engrena na corrente que faz accionar o 
mecanismo que transmite o movimento ao fole, no 
momento em que este se distende. O empenho do 
aprendiz não chegava para o exigível e por isso ele 
parava por uns instantes para ganhar novo fôlego e 
porque dizia ele e com razão - «Isto não é fole de 
ferreiro»!... 

A outro canto da oficina estava a bigorna, inse-
parável companheira do malho onde se afeiçoam os 
metais, solidamente fi xada numa peanha, um tronco 
de árvore meio enterrado no chão e com o diâmetro 
de quarenta centímetros, aproximadamente, asseme-
lhada a um paralelepípedo de ferro maciço terminan-
do numa das extremidades em pirâmide quadrangu-
lar e na outra num cone. 

E no meio daquela barafunda de obras con-
cluídas, outras em fase de conclusão, outras come-
çadas, entre ferros, ferrolhos, várias ferramentas 
pesadas a requererem muito “cabedal”, autêntico 
labor para ciclopes, onde não faltam as tenazes e os 
martelos de variadas formas e medidas. 

A mó, uma roda de pedra especial com um 
raio a rondar os vinte centímetros que gira sobre um 
ei xo de ferro com manivela, apoiado nas partes late-

rais de uma caixa de madeira contendo água, onde a 
mó mergulha no seu movimento rotativo, tangido 
pelo ferreiro através da manivela, em jeito de pedala-
das, para dar o derradeiro fio e o acabamento final 
às ferramentas de corte, acabadas de fabricar. Do 
equipamento pesado é de salientar ainda, um grande 
tanque concebido de uma só pedra de granito que 
estava sempre com água até meio, onde a ferramen-
ta ainda candente era mergulhada, parcialmente,  
para lhe dar a têmpera, técnica que, segundo se 
dizia, carecia de experiência e saber. É que está 
nessa acção a garantia de qualidade da peça fabrica-
da naquela indústria. 
 No meio de todo este complexo da engenharia 
pesada estava o ferreiro. O António da Matilde, “a dos 
Dezanove”, mais conhecido pelo “Sarrador”. Ainda bas-
tante novo, a rondar os vinte e cinco e os trinta anos, de 
estatura média e a transpirar a saúde atlética que eu 
desejo aos leitores. De avental de cabedal que o prote-
gia do peito até ao meio das pernas, cara enfarruscada 
donde só se lhe distinguiam o brilho dos olhos e dos 
dentes quando esboçava algum sorriso. Cortês, de olhar 
vivo, carácter singular e minhoto dos quatro costados. 
Recortado na silhueta de autêntico guerreiro fero ape-
lando à raça dos lendários povos seus antepassados. 
De rija têmpera, dos que sustentam a velha máxima, e 
de que «mais vale quebrar que torcer», tal ferro que ele 
ali, na sua forja, todos os dias moldava na bigorna 
depois de Vulcano o ter levado ao rubro. Conhecido na 
praça já como excelente artista saído da escola de outro 
grande mestre que malhava também o ferro e que curio-
samente se sobrenominava de Malheiro. 

Acudia aos pedidos do fabrico e arranjo das 
ferramentas para as mais diversas actividades.  
Todos ali acorriam: o lavrador, o pedreiro, o canteiro, 
o cesteiro, o calceteiro, o trolha e até o ferrador, etc. 
Fabricava as ferraduras para os cavalos e também 
para os bois de tracção, que eram ferrados mesmo 
ali por ferrador experimentado, acto a que tive o pri-
vilégio de assistir algumas vezes. 

Autênticas obras de arte saíam das mãos des-
te artíf ice para os mais diversos fins, como, por 
exemplo, portões e gradeamentos de ferro forjado. 

Muitas vezes entrei naquela forja com a per-
missão do mestre pela curiosidade de ver aquele 
meio quase dantesco onde me sentia bem, apesar de 
tudo, na observância dos movimentos e gestos do 
ofício. Por vezes, em acto voluntário dava uma mão-
zinha aos foles, que meu tio apreciava e pude cons-
tatar o quanto difícil é aquela tarefa. 

Algumas vezes aconteceu de eu entrar na ofi-
cina e pisar aparas de ferro cobertas pelo pó do chão 
e ainda ferventes crestando a planta dos pés, por ter 
o vício de andar descalço, mais pelo prazer que nis-
so sentia do que pela circunstância da necessidade. 
As queimaduras faziam-me fugir a sete-pés pela por-
ta fora à procura de água onde pudesse refrescar o 
pé afectado e ali não voltar tão cedo até que as cica-
trizes sarassem. Era mesmo só até que as cicatrizes 
sarassem!... 

No lugar do Ramilo lá estava também o tio Zé 
da Luz, outro grande mestre neste ofício, bastante 
mais idoso, chefe de uma grande e honrada família 
da terra. E de lá vinham os mesmos sons produzidos 
no malhar o ferro enquanto este estava quente, muito 
familiares a toda a aldeia e que os ventos de Eólo 
manipulavam segundo a sua vontade. 

Dos três magníficos só sobrevive o primeiro de 
idade respeitável, mas rijo que nem um ferrinho! 

 
Gondarém/Damaia, 30 de Dezembro de 2006 

José Alves 

MINHA ALDEIA 
(LOVELHE) 

 
Minha aldeia onde nasci 
Tinha casas de ricos e pobres 
Tinha taberna e padaria 
Igreja e capelas 
Gente com alegria. 
Não tinha ruas... 
Tinha carrinhos e carreiros 
Não tinha luz... 
Tinha um céu estreladinho 
A luz da Lua, velas e candeeiros 
Tinha o cantar dos passarinhos 
Dos grilos e regueiros 
Tinha o carro de bois a chiar 
Gente no campo a cantar 
E o homem cantando 
Aos bois p’ra lavrar 
Tinha desfolhadas, vinho, azeitonas 
E a concertina p’ra dançar 
Tinha a “Família” 
Se juntava a trabalhar!... 
Tinha as pinhas na lareira 
A estalar!... 
E o pai e filhos em volta 
Pela sopa a esperar!... 
Tinha a peixeira que passava 
A pregoar  
Funileiro, capador, farrapeiro 
Etc., etc., com seus pregões 
Apitos, sinetas, p’ra anunciar 
Tinha festas, as “romarias” 
O farnel que lá se comia 
A mulher “vaidosa” 
Monte acima, toda prosa 
Cestos à cabeça bem preparados 
Com toalha de renda e bordados 
Escondia a famosa “empanada” 
E o garrafão? “Acompanhava” 
Ao som de foguetes, alto-falantes 
Bandas a tocar, conversa, piadas 
Risos, gargalhadas, o farnel 
Depois o sermão se devorava 
Tinha o toque à reza p’ra rezar 
E os serões p’ra bordar e fiar 
Tinha as moças à noitinha 
Pegavam a cantarinha 
Água iam apanhar 
E na fonte os rapazes 
Já estavam a esperar 
Com dois dedos de conversa 
Vinham de coração a radiar 
Minha aldeia cresceu, cresceu 
Tudo isto “desapareceu”... 
 

Gracinda 
(França) 

 

PADRE 
SERRA 

Por ele fui baptizada 
Com ele aprendi a rezar 
Era amigo das crianças 
Que sabia cativar 
 
A doutrina de Jesus 
Quando por ele ensinada 
A todos era acessível 
E sempre compartilhada 
 
Foi grande exemplo de vida 
Tolerância e desprendimento 
Por todas essas razões 
Não cairá em esquecimento 
 
Os teatros e o convívio 
Entre as várias gerações 
Ficarão para sempre gravadas 
Nas nossas recordações 

Abençoou os casais 
E depois também os filhos 

Acompanhou funerais 
E rezou pelos falecidos 

 
Agora que já partiu 
Ficamos nós a rezar 

Para que sempre no Céu 
Todos continue a velar 

 
Paz à sua alma 

Que por nós possa interceder 
Junto a Deus Nosso Senhor 

Que nos deu a conhecer 
 

Ana Maria Roleira da Cunha 
(FRANÇA) 



“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

INFANTIS “A” 
 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valenciano, 4 - Friestense, 1 
Moreira, 9 - Monção, 3 

Caminha, 1 - Cerveira A, 7 
Ancorense, 1 - Moledense, 1 

FOLGOU: Campos 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira A 37 

2º - Moreira 31 

3º - Friestense 22 

4º - Valenciano 17 

5º - Caminha 15 

6º - Moledense 12 

7º - Ancorense A 10 

8º - Monção 8 

9º - Campos 3 

 1º - Vianense A 42 

 2º - Barroselas 31 

 3º - Valdevez 30 

 4º - Areosense 29 

 5º - Monção 26 

 6º - Darquense 26 

 7.º - Valenciano 23 

 8.º - Vianense B 22 

 9.º - Friestense 21 

10.º - Neves 20 

11.º - Âncora 14 

12.º - Lanheses 10 

13.º - Ponte da Barca 9 

14.º - Anais 8 

15.º - Melgacense 6 

16.º - Moledense 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 0 - Barroselas, 3 
Lanheses, 7 - Moledense, 2 

Areosense, 1 - Vianense B, 3 
Melgacense, 0-Vianense A, 7 

Valenciano, 3 - Monção, 1 
Friestense, 1 - Valdevez, 2 

Darquense, 1 - Anais, 0 
P. Barca, 2 - Neves, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

Visite-nos em: 
www.cerveiranova.pt 

 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro, n .º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

Cerve ira  Nova  - 20 de Fevereiro de 2007 - Desporto 12 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

  1º - Chafé 36 

  2º - Vila Franca 35 

  3º - Castelense 35 

  4º - Vitorino Piães 35 

  5º - Castanheira 33 

  6º - Campos 32 

  7º - Moreira Lima 21 

  8º - Vila Fria 19 

  9º - Caminha 17 

10º - Águias Souto 16 

11º - Moreira 13 

12º - Fachense 9 

13º - Torre 7 

14º - Neiva 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

14.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Fachense, 0 - Chafé, 5 
Campos, 4 - Ág. Souto, 3 
Vila Fria, 0 - Vila Franca, 0 

Moreira, 1 - Caminha, 0 
Castanheira, 2 - Mor. Lima, 0 

Castelense, 3 - Torre, 0 
Vit. Piães, 6 - Neiva, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

16ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Artur Rego, 1 - Neves, 1 
Távora, 1 - Monção, 1 

Moledense, 1 - Perre, 2 
Valenciano, 1 - Ancorense, 1 
Melgacense, 0 - Darquense, 1 

Raianos, 1 - Correlhã, 2 
P. Barca, 0 - Courense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Artur Rego 34 

  2º - Valenciano 34 

  3º - Monção 28 

  4º - Neves FC 27 

  5º - Melgacense 26 

  6º - Ponte da Barca 25 

  7º - Ancorense 23 

  8º - Courense 22 

  9º - Darquense 20 

10º - Correlhã 19 

11º - Távora 17 

12.º - Moledense 15 

13.º - Raianos 10 

14.º - Perre 6 

 1º - Braga 53 

 2º - Guimarães 42 

 3º - Padroense 38 

 4º - Varzim 37 

 5º - Cerveira 36 

 6º - Penafiel 35 

 7º - FC Famalicão 22 

 8º - Limianos 19 

 9º - Rio Ave 18 

10º - Vizela 17 

11º - Flaviense 10 

12º - GD Cachão 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

18.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Braga, 3 
Limianos, 1 - Vizela, 0 
Varzim, 1 - Rio Ave, 0 

Penafiel, 2 - Guimarães, 1 
Flaviense, 7 - GD Cachão, 1 
Padroense, 2 - Famalicão, 1 

 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Famalicão, 0 - Cerveira, 2 
Braga, 5 - Limianos, 0 
Vizela, 2 - Varzim, 0 

Rio Ave, 2 - Penafiel, 1 
Guimarães, 8 - Flaviense, 0 

GD Cachão, 0 - Padroense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Atl. Valdevez 39 

  2º - Vieira 33 

  3º - Merelinense 29 

  4º - Mirandela 28 

  5º - Marinhas 27 

  6º - U. Torcatense 25 

  7º - Mac. Cavaleiros 25 

  8º - Brito 22 

  9º - Joane 22 

10º - Vianense 21 

11º - Mondinense 21 

12º - Cerveira 15 

13º - Cabeceirense 15 

14º - Vilaverdense 14 

15º - Limianos 11 

16º - FC Amares 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

15.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Joane, 3 - Limianos, 0 
Torc.se, 0 - Vilav.se, 0 

Cabec.se, 1 - Marinhas, 2 
Mac. Caval., 0 - Valdevez, 0 
Vianense, 0 - Mirandela, 1 

Merel.se, 2 - Brito, 0 
Mond.se, 1 - Amares, 0 
Cerveira, 0 - Vieira, 1 

 

16.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Mond.se, 4 - Cerveira, 2 
Merel.se, 1 - Amares, 0 
Vianense, 0 - Brito, 0 

Mac. Caval., 1 - Mirandela, 2 
Cabec.se, 0 - Valdevez, 2 
Torcat.se, 5 - Marinhas, 0 
Joane, 1 - Vilaverd.se, 2 
Limianos, 0 - Vieira, 1 

  

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valdevez, 4 - Areosense, 0 
Courense, 2 - Valenciano, 1 
Caminha, 1 - Barroselas, 3 
Gandra, 1 - Ponte Barca, 1 

Cerveira, 1- Âncora, 1 
Monção, 3 - Melgacense, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valdevez 31 

  2º - Cerveira 29 

  3º - Âncora 26 

  4º - Monção 22 

  5º - Valenciano 21 

  6º - Ponte da Barca 21 

  7º - Courense 21 

  8º - Barroselas 19 

  9º - Darquense 13 

10º - Melgacense 10 

11º - Gandra 9 

12º - Caminha 3 

13º - Areosense 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 
ESCOLAS “A” 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 0 - Vianense A, 7 
Valenciano, 0 - Monção, 3 

L. Sousa A, 3 - Courense, 0 
Cerveira, 3 - Moreira, 0 
FOLGOU: Ancorense 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense A 37 

2º - Luciano Sousa A 33 

3º - Cerveira 28 

4º - Monção 18 

5º - Courense 12 

6º - Moreira 11 

7º - Ancorense 10 

8º - Valenciano 7 

9º - Âncora 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

INFANTIS “B” 
 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 5 - Vianense A, 4 
Cerveira B, 3 - Darquense, 9 
Vila Fria, 2 - Ancorense, 7 

Barroselas, 5 - L. Sousa A, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 33 

2º - Darquense 33 

3º - Vianense A 21 

4º - Âncora 14 

5º - Ancorense 14 

6º - Luciano Sousa A 13 

7º - Cerveira B 9 

8º - Vila Fria 1 

 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

11.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Lanheses, 2 - Neves, 3 
Cerveira, 2 - Artur Rego, 3 

Darquense, 3 - Vila Franca, 2 
Forjães, 1 - Vianense, 3 

Cardielos, 0 - St. Marta, 3 
Deocriste, 1 - Correlhã, 0 

 

12.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Forjães, 4 - Cardielos, 0 
Lanheses, 2 - Artur Rego, 2 
Cerveira, 7 - Vila Franca, 0 

Neves, 1 - Deocriste, 0 
St. Marta, 1 - Correlhã, 2 

Darquense, 3 - Vianense, 1 

 

TAÇA 
ASSOC. FUTEBOL 
VIANA CASTELO 

 

1.ª ELIMINATÓRIA 
       RESULTADOS 
 

Monção, 1- Castelense, 0 
Correlhã, 3 - Neiva, 0 
Chafé, 2 - M. Lima, 0 

Perre, 0 - Darquense, 2 
Neves, 2 - P. Barca, 1 

Vila Fria, 2 - Moledense, 5 
Campos, 2 - Castanheira, 1 
Vila Franca, 8 - Távora, 7 

Vit. Piães, 0 - Ancorense, 1 
Valenciano, 5 - Caminha, 0 
Moreira, 3 - Fachense, 5 
Courense, 3 - Raianos, 1 

Artur Rego, 7 - Ág. Souto, 0 
Melgacense, 3 - Torre, 0 

ADCJ Cerveira conquista 
1.º título nacional de remo 
da época desportiva 2006/07  

Decorreu no dia 4 de Fevereiro, em Vila Nova 
de Gaia - Rio Douro -, o 44.º Campeonato Nacional 
de Fundo organizado pela Federação Portuguesa de 
Remo e teve a participação de 17 clubes, correspon-
dendo a um total de 89 tripulações. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira (ADCJC) esteve presente com 
duas tripulações:  

2x double scoull, júnior feminino, composta 
por Elisa Dias e Sara Ferreira, em final directa, 
alcançaram um brilhante 3.º lugar na classificação 
geral. Participaram 5 equipas.  

2x double scoull, sénior masculino, peso ligei-
ro, composta por Bruno Tiago e Carlos Fernandes, 
em final directa, obtiveram o 1.º lugar da geral, de 
forma categórica, consagrando-se, assim, Cam-
peões Nacionais de Fundo. Participaram 7 equipas. 

Corta Mato  
“Cerveira - Vila das Artes” 
 

- Circuito já tem vencedores 
   juniores e seniores 

Decorreu em Cerveira, no dia 29 de Janeiro, o 
Corta-mato de “Cerveira-Vila das Artes”. Disputado 
nos terrenos da zona de lançamentos de Lovelhe, 
junto à pousada do INATEL, foi a última jornada do 
circuito de preparação de Corta Mato para os esca-
lões Juniores e Seniores da Associação de Atletis-
mo de Viana do Castelo. Os quatro atletas que lide-
ravam o circuito confirmaram as expectativas e 
sagraram-se os vencedores deste primeiro circuito 
de preparação de corta mato. 

Nos masculinos-seniores, Luís Araújo, dos 
Cyclones-Sanitop e, nos juniores, Nuno Vieites, do 
Olímpico Vianense, conquistaram o lugar mais alto 
do pódio. Já nos femininos, Alexandra Loureiro, 
sénior, e Joana Gomes, júnior, ambas do CA Arcos 
de Valdevez, venceram nos respecti vos escalões. 

A organização da prova, em Cerveira, que 
contou com a colaboração da Câmara Municipal, da 
Junta de Freguesia de Lovelhe e da Associação 
Desportiva e Cultural de Lovelhe, proporcionou a 
clubes e atletas um traçado interessante, percorren-
do o espaço junto ao Rio Minho. 


